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BERTOLD BRECHT 

le 

Realmentc ,ou vivo num tempo sombrio, 

A inocente palavra é um dospropésitopUna frento sem ruga 

demongtra insensibilidade .«Quem estã rindo 

ê porque não recebeu ainda 

a notfoja terrivole 

Que Gempo 8 êstosem que 

uma eonvorsa sóbro ârvores é quaso uma falta à 

pois Qmplica em silenciar sôbre tantes .crinos ? 

Esso quo vai cruzando a rua, calmanentos 

então 4 não ostã ao alcange des amigos 

necessitados ? 

2 76208060 sainda ganho o meu sustentos 

Porêm,acroditai-=nesô mero adasg Nado 

do que faço mc dá direito a issopde comer q fartarene « 

Por acaso mc poupam (se minha sorte agabap 

estou pordido (. 

Disanemo sVai comendo e bebendo & Alograeto pelo que tens 4 

Mas ogjmo hci do comor e beber ,se 6 

que eu como 6'tirado a quem tem fame 0 

meu copo dfágua falta a quem tem sêde 2 

No entanto cu como e bebos 

Eu gostaria bem do ser um sábios 

Nos velhos livros está o que é sabedoriaç 

manter-se longo das lidas do mundo 0 0 tempo יס‎ 

deixar corror som ו‎ 

Também sabor passar sem violência) 

pagar o mal com o bem, 5 

ow próprios desejos não realizar e sim esqueger, 

conta-so com sabedoria.» 

Não posso nada dissos 

realmentoyou vivo num tempo sombria :   
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Às cidados choguoi. em tempo de deserden . 
com a fome imperando, 
Junto aos homens 02080201 em tompo de tunulto, 
e me rebolei, com Qlos, 
Assim passou-se o tempo 
que sobre a terra mo foi concedido 

. 
Minha comida mastiguei entro as refregasse 
Para dormir deitei-me entre assassinos s 
O amor eu exercia sem cuidado 
e olhava sem paciência a natureza, 
Assim passou-se o tempo 

que sobre a terra me foi concedi los, 
+ 

48 ruas do meu tempo iam dar no atoleiro 
A fala denunciava-me ao Barrasco. 
Bem pouco podia SusMas os mandões : 
sem mim se achavam mais seguros ,eu es peravas 
Asssim passou-se o tempo 

que sôbre a terra me foi concedidos, 

Minguadas eram as fôrças .E a meta ficava a grande מ‎ Claramente visivel.conquanto para mim 
diricil de alcançar. 

Assim passou=se o tempo 
que sôbre a terra me foi concedidos 

3. 

a Vôs,que vireisna oricta da maré 
em que nos afogamos, 

pensai , 

quando falardes em nossas fraquegad 
também no tempo sombrio 
₪ 00 asnamestosg, 

: “inbemos 68 0%. mudando de país mais do que de sapatos, me meio às lutas : classos -desosperadas, , enquanto apenas injustiça havia e revolta nenhumas 
E entretanto sabíamos: 
tambêm o ódio e a baixoza endureoe as feições, 
também a raiva contra a injustiça 
torna mais rouca a voz.Ah;e nós, 
que pretendíamos preparar o terreno para a aminade, nem bons amigos pudemos ser, 
Mas vís,quando chegar a ocasião 
de ser o homem um parcgiro para o homem, 
Pensai em nóg 

com simpatia. 

  

   



Conozco la azul laguna 
Y el cielo doblado en clla 
Y el resplendor do la estrella 
Y la luna 

En mi chaqueta de abril 
prendi una azucena viva 
Y bes6 la sensitiva 
con labios de toronjil 

Un pajaro Principal 

me enscÃo el múltiple trino 
Mi vaso apuré de vino 
Sólo me queda c1 cristal 

Y ei plomo que zumba y mata 
T el largo encierro ? 

b Duro mar y olas de hierro 
no luna y plata ! 

El canaveral sombrio 

tiene voraz dentadura 

Que sepa el astro en su altura 
de hambre y frio 1 

Se alza el foeto mayoral 
Espaldas hierc Y desgarra 

Ve y con tu guitarra 

dilo al rosal 

Dile tambiên del fulgor 
con que un nuevo sol parecos 

en el aire que la mece , ; 
que apluda y grito la flor. 

LARES 

Amo los bares Y tabermas 
junto al mar, 

donde la gento charla y bebo 
solo por beber Y charlar 
Donde Juan Nadie 11908 ץ‎ 6 
sua trago elemental 
Y estan Juan Bronco Y Juan Navaja 
Y Juan Naricos y hasta Juan 
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Alli 18 blanoa ola 

* bate de la amistads 

una amistad de pueblo psin rotórica, 
urna ola de ! hola 1 y cômo cstás ? 
Allí hucle a אהא‎ 0 

a mangle ,a ron,a sal 

y a camisa sudada puesta a 80082 1 solo, 

Búsoame,hormano y me hallarás 
(on La Habana,en Oporto, 
en Jacmel,en Shangai ) 

con la sensilla gente   que solo por bcber y charlar 

puebla los bares y tabornas 

junto al mars 

MURALLA 

Para hacor esta muralla 

traiganmo todas fas manos 

los negros,sus manos negras, 

los blancos ysus blancas manos 

Ayyuna muralla que vaya 

desde la playa hasta el monte, 

desde el monto hasta la playasbien, 

allã sobro el horizontes 

Tua tun 4 

- Quien es ? 2 

- Una rosa y un clavelese 

=Abrela muro" 1 

- Tu, Tun 4 

- en 08 ? 

- Ml 800170 66/35 4 

- Cierra la murglla 1 

- Tun , Tun ! 

- Quien es ? 

 - 18 קפ1סממ ץ 01

- Abre la muralla 1 

Al vorazon del amigo, 019226 18 murallas 
abre la muralla al ruiscnor en la flor,abre la murallass. 
al veneno y al puhal Alcemos ענה‎ muralla 
cierra la murallas juntando todas las המס‎ 

 ,‎ y la yerbabuena los negrosgsus manos negrasת12%0 81
abre la murallas los blancos ,sus blancas manos 4 
al diente de la serpiente, Una muralla que vaya allá sobre el Borizor...     
 


